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Porque estão em 
crise os Guardiões 
do oceano?
Os tubarões, raias e as quimeras habitam os 
oceanos há mais de 420 milhões de anos, so-
brevivendo a cinco extinções em massa, in-
cluindo a que extinguiu os dinossauros. As 
mais de 1200 espécies que se conhecem de-
sempenham um papel fundamental no equi-
líbrio dos ecossistemas marinhos, na pró-
pria saúde do oceano e das pessoas que dele 
dependem. Apesar do desconhecimento 
que temos das quimeras, sabe-se que os tu-
barões e raias, que pertencem à Classe dos 
Elasmobrânquios, têm sido alvo da pesca des-
de há centenas de anos. Atualmente estima-se 
que a nível global cerca de 100 milhões de tu-
barões e raias são mortos anualmente como 
resultado da pesca e de captura acidental. 
Como resultado, atualmente, 36% das espé-
cies do mundo estão ameaçadas e este núme-
ro continua a aumentar, especialmente para 
as espécies que são maior alvo de pesca. Não 
é de surpreender que, desde 1970, as popula-
ções de 31  espécies de mar alto tenham visto 

a sua abundância reduzida em 71%, com a du-
plicação do esforço de pesca e triplicação do 
número de capturas pelas embarcações que 
utilizam linhas e anzóis à superfície. A nível 
europeu a situação é ainda pior especialmente 
no Mediterrâneo, que é considerado um hots-
pot de elevado risco de extinção para os tuba-
rões e raias. Em Portugal a situação é preocu-
pante com 43% das espécies ameaçadas. 

A maior parte dos países pouco fazem 
para proteger estas espécies: poucos têm limi-
tes de captura definidos ou avaliações de sto-
cks independentes da pesca e que comprovem 
que as capturas provêm de pescarias susten-
táveis. A fraca monitorização, especialmente 
na frota artesanal, a falta de dados indepen-
dentes da pesca, as poucas medidas de mini-
mização das capturas acidentais e o facto de a 
captura ocorrer tanto em águas sob jurisdição 
nacional como internacional, dificulta a pro-
teção e gestão adequada destas espécies com 
base em dados científicos. Adicionalmente, 
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a categorização como captura acidental su-
bestima o impacto que algumas pescarias 
têm nas espécies, como é o caso da tinturei-
ra (Prionace glauca) e do tubarão anequim 
(Isurus oxyrinchus), capturadas por linhas e 
anzóis colocados à superfície. 

A crescente procura internacional por pro-
dutos à base de tubarões e raias, especialmen-
te de carne e barbatanas, exerce também uma 
forte pressão nestas espécies: as barbatanas 
de algumas espécies valem preços altíssimos 
nalguns mercados do Sudeste Asiático, como 
em Hong Kong, e há uma crescente introdu-
ção da carne de tubarão e raia nas cadeias de 
comércio e distribuição de países da Europa e 
América do Sul. A falta de transparência, ras-
treabilidade e fraca identificação dos produ-
tos à base de tubarões e raias é também uma 
das razões para a falta de sustentabilidade no 

comércio internacional e com impactos signifi-
cativos no estado de conservação das espécies. 
A gravidade desta situação foi já reconhecida 
há 20 anos com o lançamento do Plano de Ação 
Internacional para a gestão e conservação dos 
Tubarões e Raias (IPOA) da Organização das 
Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 
(FAO). No entanto, os esforços para a proteção 
e gestão das populações destas espécies têm 
sido manifestamente insuficientes. A maioria 
dos principais países que pescam tubarões e 
raias, Portugal incluído, ainda não tem medi-
das de proteção nem Planos de Ação Nacionais 
definidos, em vigor ou adequadamente imple-
mentados, e em conjunção com as caracterís-
ticas de vida extremas destas espécies (têm  
o crescimento e reprodução mais lentos co-
nhecidos no planeta), contribui para que o de-
clínio das suas populações continue a um rit-
mo alarmante. 
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Portugal à lupa 
Portugal tem uma fauna riquíssima de tuba-
rões e raias, com 110 espécies e sete espécies 
de quimeras, representando cerca de 89% das 
espécies conhecidas em mares europeus e 9% 
das espécies do mundo. 

A pesca de tubarões e raias em Portugal 
ocorre na sua maioria sob a forma de captu-
ra acidental e, apesar de não haver reconheci-
mento de pescarias dirigidas exclusivamente a 
tubarões e raias, os registos oficiais de desem-
barque indicam que nos últimos 30 anos 58 
taxa (correspondentes a 62 espécies), ou seja 
cerca de metade das espécies conhecidas em 
mares portugueses foram e/ou estão a ser pes-
cadas. Portugal ocupa a 12.ª posição no 
ranking mundial dos países que mais 
capturam tubarões e raias e a 3.ª posi-
ção a nível europeu, depois de Espanha 
e França. A nossa análise mostra que: 

•	 as raias são as espécies mais importan-
tes para a pesca comercial em Portugal 
em termos de peso desembarcado, e nos 
últimos anos a raia lenga (Raja clavata) 
e a raia pontuada (Raja brachyura) re-
presentaram em média 48% do peso dos 
desembarques;

•	 a pata roxa, espécie demersal (que vive 
perto dos fundos costeiros), representa 
25% dos desembarques;

•	 os tubarões pelágicos (que vivem junto à 
superfície), como a tintureira e o tubarão 
anequim, representam 16% dos desem-
barques nacionais; 

•	 92% dos desembarques de tubarões e raias 
são em portos de pesca do Continente;

•	 a frota artesanal (<12m) e polivalente 
(multi-específica) é a principal respon-
sável pelas capturas de tubarões e raias 
em Portugal (68% em peso), seguida pela 
frota de arrasto (16% em peso);

•	 a captura acidental ocorre em quase to-
das as artes de pesca, desde linhas e an-
zóis (onde se inclui o palangre), diferentes 
redes de emalhar, cerco e arrasto, tanto 
da pesca artesanal, como de barcos indus-
triais, que operam na ZEE (Zona Económi-
ca Exclusiva) e em águas internacionais.

Existem diferenças importantes en-
tre o continente e as ilhas, em termos de 
espécies e grupos ecológicos desembarcados, 
fruto das características singulares dos arqui-
pélagos da Madeira e dos Açores. Perceber es-
tas diferenças regionais é muito importante 
para definir medidas de proteção das espécies 
e uma gestão da pesca eficiente e adequada às 
especificidades locais: 
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•	 nos Açores os tubarões pelágicos são o gru-
po ecológico mais importante, como por 
exemplo a perna de moça ou cação (Ga-
leorhinus galeus) e os tubarões marracho 
(Carcharhinus spp.), e representam 47% 
dos desembarques totais nos Açores des-
de 1992;

•	 na Madeira os tubarões de profundidade 
constituem 92% dos desembarques totais 
de tubarões em peso desde 1992, princi-
palmente a lixa (Centrophorus squamo-
sus), espécie atualmente ameaçada a ní-
vel global e na Europa. 

Os tubarões pelágicos, apreciados 
tanto pela sua carne como pelas suas barba-
tanas, são cada vez mais considerados como 
alvo da pesca por palangre de superfície que 
é dirigida oficialmente ao espadarte e atum: 

•	 nas últimas duas décadas, 79% das cap-
turas desta frota foram de tubarões pe-
lágicos, principalmente a tintureira e o 
tubarão anequim, a esmagadora maioria 
dos quais são imaturos;

•	 esta pesca é caracterizada por uma forte 
sazonalidade, quer a nível das espécies, 
quer das quantidades, utilizando-se vá-
rios pesqueiros ao longo do ano;

•	 espécies ameaçadas como o tubarão ra-
poso (Alopias sp.), tubarão sardo (Lam-
na nasus) e tubarão martelo (Sphyrna 
zygaena) são capturadas acidentalmente 
e portanto rejeitadas ao mar, com taxas 
de sobrevivência especialmente baixas. 

A pesca de tubarões de profundida-
de já é muito antiga aparecendo associada 
inicialmente à pescaria do peixe espada, e são 
apreciados principalmente pelo seu fígado, 
do qual se extrai o óleo de fígado e esqualeno:

 
•	 nos Açores e na Madeira é feita principal-

mente pela frota costeira que utiliza li-
nhas e anzóis colocados no fundo do mar, 
dirigida ao peixe espada preto;

•	 nos Açores é estimado que 16% das captu-
ras (cerca de 135 toneladas, média anual) 
sejam de tubarões de profundidade de 10 
espécies diferentes, capturados acidental-
mente e rejeitados na sua maioria ao mar;

•	 não há medidas adicionais para diminuir 
a captura acidental e as taxas de sobre-
vivência são especialmente baixas nes-
te grupo ecológico, que vive geralmente 
abaixo dos 500-1000 metros de profun-
didade e não sobrevive às elevadas dife-
renças de pressão quando são pescados;

•	 no Continente a existência de canhões sub-
marinos ao largo da costa fornece também 
acesso fácil a estas espécies por parte da 
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pesca, e apesar de haver poucos estudos 
dedicados, as capturas de tubarões de pro-
fundidade podem chegar a ¼ do peso total 
desembarcado pela frota de arrasto. 

As evidências recolhidas para 
Portugal mostram que os tubarões e 
raias estão a ser pescados de forma 
insustentável: 

•	 30 das espécies que são pescadas estão 
ameaçadas segundo a UICN: 25 espécies 
de tubarões (14 pelágicas e 11 de profundi-
dade) e 5 espécies de raias;

•	 ¼ do peso total dos desembarques da fro-
ta portuguesa é de espécies atualmente 
ameaçadas, principalmente as espécies de 
profundidade do género Centrophorus sp., 
como o barroso, lixa e tubarão lusitano;

•	 ¾ das espécies pescadas têm as suas po-
pulações a diminuir;

•	 sete espécies historicamente pescadas es-
tão “Criticamente em perigo”, como o tuba-
rão de pontas brancas (Carcharhinus lon-
gimanus), a perna de moça, o ratão águia 
(Myliobatis aquila), duas espécies de tu-
barão martelo (Sphyrna lewini e Sphyrna 
mokarran) e duas espécies de tubarão anjo 
(Squatina aculeata e Squatina squatina).

Além do papel relevante na captura de tu-
barões e raias, Portugal tem aumentado a 
sua contribuição para o comércio inter-
nacional de carne de tubarão e é atual-
mente um dos 10 países a nível mundial 
com maiores exportações e importações: 

•	 em termos de peso transacionado, ocupa 
agora a 6.ª posição nas exportações e a 
8.ª nas importações;

•	 segundo os dados do INE (Instituto Na-
cional de Estatística), que só distingue al-
gumas espécies, a tintureira é a principal 
espécie comercializada nos últimos anos, 
tendo correspondido em 2019 a 51% do 
total das exportações de tubarões e raias, 
em peso de carne fresca, exclusivamente 
para países da UE;

•	 o tubarão sardo, espécie “Criticamente em 
Perigo” a nível europeu, regista importan-
tes exportações sob a forma fresca (35% 
em média do peso total das exportações 
desde 2012), apesar dos desembarques te-
rem diminuído 66% entre 2012 e 2019;

•	 na carne de tubarão sob a forma fresca 
as exportações portuguesas superam as 

©JORGE FONTES
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importações, o que sugere níveis elevados 
de capturas e reduzido consumo interno;

•	 nos últimos anos, para as raias sob a forma 
fresca, as importações superam as exporta-
ções, o que sugere que a produção nacional 
não é suficiente para fazer face à procura 
interna, e que o consumo está a aumentar; 

•	 as importações de tintureira congelada 
aumentaram consideravelmente nos úl-
timos anos, tendo as importações vindas 
da UE triplicado e as vindas de fora da 
UE duplicado;

•	 o comércio de barbatanas é praticamen-
te todo relativo a exportação para os paí-
ses da União Europeia e nos últimos três 
anos sob a forma de congelado e fresco;

•	 não é possível perceber quais são as espé-
cies comercializadas pelas suas barbatanas, 
já que são todas designadas de barbatanas 
de tubarão, o que é um grande entrave para 
o devido controlo das espécies ameaçadas.

Portugal e Espanha são um autêntico 
hub europeu no comércio de tubarões e 
registam importantes trocas comerciais: 

•	 ¾ das exportações portuguesas de carne 
congelada e toda a carne fresca vai para 
Espanha e 35% da carne congelada e a to-
talidade das importações de carne fresca 
vêm de Espanha; 

•	 desde 2012 que as exportações para Es-
panha de carne de tubarão aumentaram 
73% e as importações duplicaram no seg-
mento congelado;

•	 há evidências de desembarques diretos em 
portos espanhóis, nomeadamente em Vigo, 
principalmente de espécies pelágicas. Estes 

desembarques não são contabilizados nas 
estatísticas nacionais apesar de serem pro-
venientes de águas portuguesas, dificul-
tando a análise das trocas comerciais e de-
monstrando que os dados de desembarque 
nacionais estão bastante subestimados. 

Analisar o nível de consumo destas es-
pécies a nível nacional é particularmente di-
fícil, devido aos poucos estudos dedicados ao 
tema, aos atuais mecanismos de registo de 
comércio que não têm dados detalhados e ao 
facto de as espécies serem mal identificadas 
ou agregadas em grupos genéricos:

 
•	 para as raias do género Raja sp., foi pos-

sível estimar que o consumo em Portu-
gal (em termos de peso e valor) tem vin-
do a aumentar, e corresponde em termos 
médios anuais a 122g de raias per capita, 
ou seja considerando um peso médio de 
12 kg por raia, por cada 100 habitantes é 
consumido 1 espécime de raia;

•	 desde 1986, apesar da diminuição dos de-
sembarques de raias em 58%, o preço por 
quilo, vendido em lota, aumentou cerca de 
40%, atingindo em 2019, 2,74 €/Kg, valor 
26% superior ao preço médio de todas as 
espécies de tubarões e raias vendidas em 
lota nesse ano, o que demonstra um au-
mento do interesse comercial nas raias;

•	 a partir de 2014 registou-se um aumento 
das importações de raias, com as capturas 
pela frota portuguesa a deixarem de satis-
fazer os níveis de consumo nacional. 

Quando se trata de consumo huma-
no, algumas espécies de tubarões, como por 
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exemplo a tintureira, têm níveis de POPs 
(substâncias orgânicas persistentes) e metais 
pesados, como o mercúrio, superiores ao re-
comendado pela UE para consumo e, portan-
to, o consumo regular de algumas espé-
cies pode ter implicações para a saúde 
humana e é inclusive desaconselhado. 

Apesar dos Estados-Membros da UE se-
rem responsáveis pelo segundo nível mais 
elevado de capturas de tubarões e raias re-
gistadas em todo o mundo (cerca de 18% das 
capturas mundiais em 2018), a proteção das 
espécies ameaçadas e a gestão internacional 
e nacional da pesca aos Elasmobrânquios só 
muito recentemente começou a ser formaliza-
da e ainda não é uma prioridade para as auto-
ridades europeias e nacionais: 

•	 a CITES (Convenção sobre o Comércio 
Internacional de Espécies da Fauna e da 
Flora Selvagem Ameaçadas de Extinção) 
é um importante instrumento de regula-
ção do comércio internacional de espé-
cies aquáticas e recentemente proibiu o 
comércio da espécie de tubarão anequim 
pela frota europeia;

•	 a maioria das medidas de gestão em vi-
gor estão relacionadas com proibições de 
captura e retenção de algumas espécies, 
o que leva à rejeição dos animais ao mar, 

muitas vezes sem qualquer registo nas 
bases de dados oficiais; 

•	 como não estão estabelecidas medidas de 
minimização de captura acidental, mui-
tas espécies, especialmente as de pro-
fundidade, têm pouca probabilidade de 
sobrevivência; 

•	 a maior parte dos stocks considerados na 
pesca de tubarões e raias, por serem po-
bres em dados, não têm limites de captu-
ra definidos com base em dados científi-
cos e gestão precaucionária, o que resulta 
muitas vezes em fracas medidas de ges-
tão e sobre-exploração de stocks.

O que podemos 
fazer? 
A conservação e recuperação das populações 
de tubarões e raias exige uma abordagem in-
tegrada e holística das várias ameaças que en-
frentam e a implementação de medidas de pro-
teção e de gestão a diferentes escalas, tanto a 
nível nacional como internacional. Para redu-
zir drasticamente a mortalidade de tubarões e 
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raias, é necessário reduzir a captura acidental, 
especialmente em palangre, implementando 
uma proibição aos estralhos de aço. É também 
necessário estabelecer áreas marinhas protegi-
das, bem como restrições temporais e espaciais 
para a pesca, para garantir zonas seguras, sal-
vaguardando habitats essenciais e minimizar 
as capturas de imaturos e fêmeas. Finalmente, 
é necessário aumentar amplamente o controlo 
e monitorização da pesca de tubarões e raias, 
através de uma melhor cobertura de observado-
res de bordo em pescarias de risco e monitori-
zação eletrónica remota, especialmente na fro-
ta artesanal e polivalente. Face ao papel central 
que os tubarões e raias desempenham no ocea-
no e por estarem cada vez mais em perigo de-
vido à sobrepesca, já que 91% das capturas são 
atualmente a níveis insustentáveis e o comércio 
e consumo estarem a aumentar, recomendam-
-se um conjunto de medidas para reverter estas 
tendências e recuperar espécies: 

•	 Desenvolver, adotar e implementar um 
Plano de Ação Nacional para a gestão e con-
servação dos Tubarões e Raias em Portugal 

•	 Promover a proteção efetiva e a recupera-
ção de stocks de espécies ameaçadas alvo 
e não alvo da pesca (captura acidental), 
seja através da CITES e/ou legislação na-
cional que inclua a definição de medidas 
de proteção e gestão com base no me-
lhor conhecimento disponível e princípio 
precaucionário

•	 Adotar medidas de minimização das cap-
turas acidentais e rejeições, e de boas 
práticas a bordo que melhorem a sobre-
vivência dos indivíduos libertados ao mar

•	 Melhorar a qualidade dos dados científi-
cos da pesca e de outras espécies de Elas-
mobrânquios das águas portuguesas

•	 Proibir a captura, o comércio e o consu-
mo de espécies ameaçadas, e definir re-
gulamentação mais restrita de produtos 
de tubarão e raia para todas as espécies 
alvo de comércio

•	 Melhorar a monitorização e vigilância 
nas pescas de Elasmobrânquios incluin-
do a pesca artesanal e polivalente

•	 Definir zonas protegidas com proibição 
total de pesca considerando espécies e 
habitats essenciais para tubarões e raias

Porque as responsabilidades e capacida-
des das diferentes partes interessadas são di-
ferenciadas, defendemos que as prioridades 
para os diferentes stakeholders deverá ser:

•	 Autoridades: elaborar o Plano de Ação 
Nacional para a gestão e conservação dos 
Tubarões e Raias até março de 2022 e 
iniciar a sua implementação.

•	 Centros de investigação e universi-
dades: melhorar o conhecimento sobre 
as espécies de tubarões e raias em Portu-
gal, para apoio a uma melhor gestão das 
pescas e definição dos seus estatutos de 
conservação.

•	 Pescadores profissionais e recrea-
tivos: fornecer informação sobre todas 
as capturas (acidentais, rejeições) de tu-
barões e raias, locais e artes em uso.

•	 Distribuidores (HORECA): exigir e 
assegurar rastreabilidade e sustentabili-
dade de produtos de tubarão e raia.

•	 Consumidores: evitar consumir pro-
dutos de tubarão e raia, e assinar a peti-
ção da ANP|WWF.

A CONSERVAÇÃO 
E RECUPERAÇÃO 

DAS POPULAÇÕES 
DE TUBARÕES 
E RAIAS EXIGE 

UMA ABORDAGEM 
INTEGRADA E 

HOLÍSTICA DAS 
VÁRIAS AMEAÇAS 

QUE ENFRENTAM E A 
IMPLEMENTAÇÃO DE 

MEDIDAS DE PROTEÇÃO 
E DE GESTÃO A 

DIFERENTES ESCALAS
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A Associação Natureza Portugal 
trabalha em associação com a 
WWF, a maior organização global 
independente de conservação da 
Natureza. É uma ONG portuguesa, 
sem fins lucrativos, que visa a 
conservação da natureza e a 
proteção do planeta. A ANP|WWF 
Portugal está empenhada na 
conservação da fauna e da flora, 
dos ecossistemas, das paisagens, 
das águas, do solo, do ar puro, dos 
processos ecológicos e dos sistemas 
de suporte da vida, dos serviços 
prestados pelos ecossistemas e dos 
recursos naturais. Promove o uso 
justo e sustentável destes recursos 
e contribui para o bem-estar das 
gerações atuais e futuras e para um 
futuro no qual as pessoas vivam em 
harmonia com a natureza. Para saber 
mais sobre o trabalho da ANP|WWF, 
por favor visite: 
www.natureza-portugal.org
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